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MARGOT DIAS

Chitatya e ulimba 
Algumas notas sobre lamelofones ao Sül do Rovuma 

(Moçambique) e ao Norte do Rovuma (Tanzânia)

O lamelofone (Mbira, Nsansi, Kisanje, Kalimba, Likembe, etc.) é 
uni instrumento musical de origem africana que foi mencionado pela pri­
meira vez por Frei João dos Santos em 1586, na sua obra Ethiopia Oriental 
(pp. 74-7ò). Ele encontrou-o nas terras do Rei Quiteve em Moçambique 
e descreve-o da seguinte maneira: «... Outro instrumente!) músico tem estes 
cafres,... mas é todo de ferro, a que também chamara ambira, o qual 
em lugar dos cnbaços tem umas vergas de ferro, espalmadas, e delgadas, 
de comprimento dc um palmo, temperadas no fogo de tal maneira, que 
cada uma tem a sua voz diferente. Estas vergas são novq somente, e todas 
estão postas em carreira, e chegadas umas às outras, pregadas com as pontas 
em um pau, como em cavalete de viola, e d ’ali se vão dobrando, sobre 
um vão que tem o rnesmo pau ao modo de uma escudela, sobre o qual 
ficam as outras pontas n<- ar. Este, tangem os cafres, totjando-lhes n’estas 
pontas que tem no ar, com as unhas dos dedos polegares, que para isso 
trazem crescidas e compridas: c tão ligeiramente as tocam, como faz um 
bom tangedor de tecla cm um cravo. Dc medo que sacudindo-se os ferros 
e dando as pancadas em vão iobre a boca da escudela ao modo de berim­
bau, fazem todos juntos uma harmonia de branda e suav^ música de todas 
as vozes mui concertadas. Este instrumento é muito màis músico que o 
outro dos cabaços, mas não soa tanto e tange-se ordina -iamente na casa 
onde estã o rei porque é mais brando e faz mui pouco estrondo».

Este instrumento espalhou-se em muitas terras da Africa dos Bantos 
e, partindo da Áfiica, difundiu-se através dos escravos ]!>or alguns países 
latino-americanos, especialmente Brasil e Cuba, e também Haiti e Domi­
nique.

O instrumento compõe-se de três elementos essenciais (fotos 1 a 4):
1. das lamelas (linguetas, palhetas, tecias, Tasten, keys, etc.), que pro­

duzem através das suas vibrações o som;
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2. da base, uma tábua, ou caixa, como suporte das lamelas, cuja 
forma, em geral, serve a designar o tipo especial do instrumento 
(forma de tábua, caixa, abano, chocalho, canoa, etc. ...);

3. da maneira da fixação e produção de tensão das lamelas por cima 
do suporte.

Existem ainda elementos adicionais, para aumentar a sonoridade, como 
por exemplo: cabaças, ou elementos que dão um timbre especial e carac­
terístico, como argolinhas de metal, contas de vidro, tampinhas de garra­
fas ou disquinhos de conchas, etc.

O tocador segura o instrumento com ambas as mãos na sua frente, 
de maneira que os dois polegares, o indicador direito, e às vezes também 
o indicador esquerdo, fiquem livres do peso para dedilhar com bastante 
virtuosismo as pontas das lamelas, provocando a sua vibração (foto 2). 
O instrumento pode ser tocado cm várias posições, estando o músico sen­
tado, em pé ou andando. Para isso frequentemente possui uma pequena 
corrente ou cordel que serve para o suspender. Mais um elemento adicio­
nal é a ornamentação, através de desenhos gravados, ou de uma decora­
ção de baixo relevo, geométrica, em certas partes da base.

A função do lamelofone é variada, conforme o tipo de instrumento 
e a Irai lição particular de elida povo. rreqnenlementr Serve como instru­
mento individual paia um diálogo ínlimo c om o loc adoi, que ac ompanha 
o seu tocar com um canto baixinho; pode ser usado como instrumento 
de bardos, que acompanham com ele os seus cantos intermináveis e preen­
chem os intervalos das estrofes com interlúdios de virtuosismo; mas tam­
bém pode ser usado, em outros povos, em conjunto com vários instru­
mentos iguais.

Uma descrição mais pormenorizada de todos os tipos de larnclofones 
levar-nos-ia demasiado longe neste contexto. Queríamos acpii dar somente 
uma visão de conjunto sobre o instrumento na parte da África Oriental 
que nos interessa, e em seguida acrescentar umas informações, pouco conhe­
cidas até à data, sobre os lamelofones no espaço limitado do Nordeste de 
Moçambique e sudeste da Tanzânia, isto é, na área habitada principal­
mente pelos grupos Maconde, Yao, Macua e Mwera.

Em Moçambique, o lamelofone é largamente representado na zona 
central, entre os rios Zambeze e Save, e no Norte; enquanto é quase des­
conhecido na região ao sudeste do Save. Montandon (1934, pp. 706-709) 
e Kirby (1953, pp. 65-70) tomaram como limite sul o rio Limpopo. Con­
tudo em Moçambique, segundo as nossas experiências (até 1961), o ins­
trumento era, nesta época, desconhecido nos grupos Tsonga, Tsua e Chope, 
entre o Save e o Limpopo, enquanto há poucas notícias dispersas sobre 
a sua existência no grupo Ndau, perto da fronteira oeste com o Zimbabwe.



esta distribuição se

jomwe, encontra-se 
es, e eventualmente

Ê possível que entretanto, com a evolução política, 
tenha modificado.

No extremo Nordeste, na área dos Maconde e 
principalmente o tipo de tábua, com diversas variant 
o tipo de tábua arredondada (tipo abano). No vale do Zambeze e no 
Noroeste de Moçambique existem, conforme a situação geográfica, os tipos 
mais variados, desde a espécie mais simples (as palheta! de tiras de bambu) 
até ao tipo mais elaborado, da forma de chocalho africano com 2 ou 3 
«manuais» (filas de linguetas ou lamelas). A áreá pritfcipal destes últimos 
é, contudo, a zona central de Moçambique, entre o Save e o Zambeze, 
a região dos povos Chpna, que são relacionados também com o actual 
Zimbabwe.

Os lamelofones no Nordeste de Moçambique, em geral de tipo tábua, 
aparecem somente com 7 ou 8 lamelas de ferro. A escaja pode ser heptató-

ern geral, por dois 
avalete dianteiro e 
travessão de ferro.

que provoca a sua 
extremidades livres

nica ou hexatónica. A fixação das lamelas é cfectuada 
cavaletes de madeira ou ferro por baixo delas, um c, 
um traseiro, entre os quais se situa, por cima delas, un: 
puxado firmemente com arame ou fibra, através de orilícios, à tábua-base, 
exercendo desta maneira uma pressão sobre as lamelas 
tensão, possibilitando assim, a vibração sonora das suas 
quando tocadas.

A disposição dits lamelas é ali, isio é, nos lameloldnrs dos Maconde, 
c rio parle também dos Ma< ua, muito característica: a sequência dos inter­
valos nos instrumentos de 7 ou 8 notas (visto da esquerda para a direita) 
mostra urna linha descendente até às notas mais graves no meio e conti­
nua outra vez subindo, interrompida por um intervalo recuante de uma 
segunda, mais ou menos grande, entre a 5 a e 6.* notí (se são 7 lamelas) 
ou entre a 6.® e 7.® (se são 8 lamelas). A afinação pjodc ser dada aqui

o IVrram possíveis, 
taram-nos alguma 
vimento dos inter- 
absoluto dos mes- 

Mós ouvimos, por

infelizmente sú segundo o ouvido, Meelições exactas n 
Aliás, as nossas experiências nesta parte ela África levar 
suspeita de que — para o Africano — a direcção elo rnc 
valos parecia ser muito mais essencial do que o tamanhe 
mos, em linguagem europeia: a pureza da afinação 
exemplo, a mesma música tocada num outro instrumento, ou — no dia 
seguinte — no mesmo instrumento mas com uma afinação ligeiramente 
diferente, sem que o tocaderr ligasse importância a este facto.

Em todos os instrumentos de tipo tábua encontramos, no planalto 
maconde, e também nas regiões mais ao sul até Namrrula, a disposição 
de notas indicada na figura 1. Se esta elisposição das lamelas se usa tam­
bém no Sul da Tanzânia, não sabemos. Não a encontramos nem foi men­
cionada na bibliografia.

Outra característica de toda esta região do Nordests de Moçambique 
é a clntalya ser preferivelmente pousada sobre uma cabaça decapitada e

585



Fig. 1 — Disposição das lamelas de um lamelofone maconde, tipo tábua, chita tya , 
de W am andam u, Planalto Maconde, Moçambique, (M argot Dias 1958).

x J ilt ã ta
Fig 2 — Disposição das lamelas de um lamelofone macua, tipo tábua, recolhido 

crn Nampula 1945, por N. de Santos Jún ior, 1958 (p. 350).

ligada a esta por nina corda vegetal que prende a tábua, passando do inte­
rior ao exterior da cabaça, onde uma chaveta segura a ligação.

A designação do instrumento: chitata, chitatya, chityatya, é aqui muito 
diferente da maioria dos nomes em outras partes da África, onde derivam 
frequentemente das raízes de palavras como -mbira, -sanzi, -limba, -kembe, 
etc. (Kubik, 1964; Nurse, 1970). Também se registou de outro sítio uma 
designação quase igual, sitata, quando Gerhard Kubik encontrou um ins­
trumento no sul do Malawi de um grupo Lomwe, que — como se sabe — 
são estreitamente relacionados com Maconde e Macua. E também do tipo 
tábua, tem 7 lamelas e apresenta na sua disposição de notas o mesmo 
intervalo recuante na linha ascendente à direita (Kubik, 1968, p. 28), como 
a chitatya do Nordeste de Moçambique.

Importante é que o tipo caixa do lamelofone, que é muito espalhado 
em Angola, no Congo, e na região do lago Nyassa, no Malawi do Norte 
e no Sudoeste da Tanzânia (Kubik, 1961 e 1964), parecia-nos desconhe­
cido em Moçambique. Contudo, em 1958 encontrámos um lamelofone 
de tipo caixa nos Maconde ao sul do rio Rovuma, que o seu dono, o escultor 
Nangonga, tinha adquirido por volta de 1938 nos Maconde ao norte desse
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rio. Ele d esign ou-o  uimba, m as nada m ais sabia sobre a iua d ifusão. W eu le
(1908, Tafel 29,8) tinha apresentado no seu livro uma 
mente do mesmo tipo de instrumento no Tanganyika,

fotografia exacta- 
com a designação

africana ulimba, o que confirma a palavra de Nangonga uimba, embora 
tenhamos de tomar a falta de «1» como uma variante, ou um engano de 
pronúncia ou de ouvido (da parte dele ou nossa). Améfico Pires de Lima 
encontrou em 1916-17 um instrumento do mesmo tipo nos Maconde de 
Moçambique (não indica exactamente onde) sob o norhe de ringa (Lima, 
1943, p. 51, fig. 11).

Chegámos, entretanto, a conhecer ou a ter conhecimento, ao todo, 
de 18 instrumentos deste tipo, que se distinguem — $egundo os nossos 
conhecimentos — de todos os outros lamclofones conhecidos, pela maneira 
de fixação das lamelas. Este lamelofone ulimba é do tjpo caixa, talhado 
de um único bloco que inclui a caixa de ressonância e a cíabeceira. O fundo 
e a tampa da caixa apresentam muitas vezes um ligeirj) abaulamento no 
sentido do comprimento, acentuado pela parte alongada e não escavada 
da cabeceira, que sobe mais ou menos obliquamente e termina em recor­
tes suavemente encurvados, rematando em bico ou emjredondo. O vazio 
da caixa foi conseguido através da face rectangular dò fundo do bloco, 
deixando tampa, ilhargas, cabeceira e às vezes, parecç, também o lado 
frontal do instrumento inteiro. O fundo volta — depois <jle ser escavado — 
a ser coberto, quase invisivelmente, por uma tampa njustada. O lado frontal 
«la caixa ficou, em 3 dos 18 exemplos, aberto; nos oiitros «>u faz ainda 
parte do bloco escavado (raramente), ou fica tambénli cuidadosamente 
fechado, encaixando uma tampinha delgada que possui sempre um ou mais 
orifícios geralmente redondos (ou de outro feitio), que servem para dar 
o timbre especial ao som. As arestas laterais do instrumento são levemente 
boleadas, talvez para o conforto das mãos do tocador. Outra característica 
de quase todos os ulimba-instrumentos é uma espécie de reforço, talhado 
nas ilhargas, que no princípio da cabeceira acaba, forniando um estreito 
«ombro» ou recorte na madeira.

As lamelas de ferro, endurecidas ao fogo, são dobradas em ângulo, 
e cravadas firmemente, com a parte virada, no ponto de Encontro da cabe­
ceira com a tampa da caixa, isto é, na parte provavelmente ainda com­
pacta do bloco de madeira. A extremidade livre da lamela é tensa e vibra; 
por esta razão cavaletes e travessão são supérfluos. A afinação é, portanto, 
fixa e não pode ser mudada ao agrado do momento. A sequência dos inter­
valos é uma linha descendente até ao meio (vista da esquefda para a direita) 
que depois da nota mais grave, sobe outra vez. As lingúetas, semelhantes 
a teclas, são mais curtas e mais largas do que o costume (a mais comprida 
tem 5 cm, a mais larga 1 cm em cima, e 0,7 cm em baixo). O número 
das teclas é de 7 em todos os 18 instrumentos.
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Fig. 3  — Disposição das lamelas do lamelofone tipo caixa com lamelas fixas, uim ba, 
de Nangonga (1938), Planalto Maconde (M argot Dias 1958).

Fig. 4 — Disposição das lamelas do lamelofone tipo caixa com lamelas fixas, ringa, 
recolhido por Américo Pires de Lima, 1916, no Norte dc Moçambique 

(v. N. de Santos Júnior, 1958, p. 360/1).

Destes exemplos se pode concluir t|ue não só a fixação das lamelas, 
mas também a afinação deste tipo ulimba se distingue intcncionalmcntc 
da afinação do tipo regional do lamelofone do Nordeste de Moçambique, 
faltando-lhe o intervalo recuante da penúltima nota da linha ascendente, 
embora de resto a sequência tios intervalos não se diferencie muito da afi­
nação da chitatya.

Dos outros instrumentos deste tipo caixa, que se encontram nos Museus 
de Etnologia de Berlin, Frankfurt, München, Leipzig, Prag c Dar-es- 
-Salaam, não temos indicações referentes à sua afinação, nem conhecemos 
as suas designações africanas, além das já mencionadas.

Como origem étnica temos dc dois instrumentos a informação que 
foram recolhidos em terras dos Maconde de Moçambique. O de Pires de 
Lima, recolhido em 1916-17, está no Museu da Faculdade de Ciências 
do Porto; o de Margot Dias, recolhido em 1958, encontra-se hoje no Museu 
de Etnologia de Lisboa (MEL AZ 459). Pater Küsters recolheu um outro 
exemplar em terras dos Maconde da Tanzânia, depositado desde 1928 no 
Museu für Völkerkunde de München (Nr. K. D. 501).
— Quatro outros instrumentos são atribuídos aos Yao da Tanzânia. Um 
deles, recolhido pelo coleccionador Rind, foi depositado no Museum für
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Völkerkunde de Frankfurt a. Main em 1922 (Nr. 24 232). Outros três 
foram recolhidos (em 1906 e 1907) por Perrot e estão nd Museu für Völ­
kerkunde de Berlin, com os números III E 11925, III E 1 lf}24 e III E 12371.
— De dois instrumentos, também desde 1906 no Museu de Berlim, só 
temos como lugar da recolha a indicação: região Lindi (T|anzânia). Foram 
trazidos por Ferdinand Ten Brink e têm os números III £  17801 e 17802. 
Sem menção da origem étnica.
— Wembah-Rashid publicou igualmente, sem indicaçãd étnica, um ins­
trumento deste tipo ulimba em «Introducing Tanzania th(ough the Natio­
nal Museum», Dar-es-Salaam, onde o instrumento se ^ncontra.
— Quanto aos instrumentos de Weule, de quem conhecíaijnos só um exem­
plar pela bibliografia, recebemos há pouco tempo fotografias e valiosas 
informações, amavelmente cedidas pelo Museu für Völkerkunde de Leip­
zig, de quatro destes instrumentos ulimba recolhidos por tjle em 1906; três 
deles (MAF 16494, MAF 16495 e MAF 16496) de origèm Wamuera; e 
o quarto instrumento (MAF 16493) comprado «a um njpaz Rasidi» em 
Lindi.

— O Museu de Leipzig possui mais dois lamelofones ikimba dos Mwera 
(Wamuera) do Lukuledi, doados em 1913 ao Museu pc)o coleccionador ' 
Vogl. Tanto Weule como Vogl designam estes 6 instrumentos em alemão 
por «Kimpler», indicando no entanto igualmente a designação africana 
de ulimba Weule refere a difusão do instrumento como »Allgemein ver­
breitet» (de difusão geral). Julgamos que tem em vista os grupos que vivem 
no Sul da TnnzAnin como vizinhos: Maeonde, Yno, Mania e, — um pouco 
mais ao norte, os Mwera — que antigamente se estendiam até ao rio 
Rovuma (ver Ratzel, 1895, p. 186). Estes últimos, segundo todos os auto­
res (Ratzel, Mary Tew, Doke, Murdock, etc.), são estreitamente relacio­
nados com os Maeonde, não só linguisticamente, como ambém na sua 
estrutura sócio-polftica. Mas o facto dc Weule, um investigador de muita 
confiança, c também Vogl referirem, como origem étnica do instrumento 
ulimba os Wamuera, tem bastante peso.

— Por fim, num catálogo do Náprstkové Muzeu de Piaga vem a notí­
cia de que o Museu adquiriu em 1976 dois instrumentos deste tipo, sim­
plesmente com a indicação de «originários da Tanzânia». No catálogo 
Vystavka Mêsice, Africké 1'iarw, numa página de gravuras exemplificativas 
traz, entre outros, o desenho de um lamelofone, exactamlente do género 
ulimba, mas com 9 lamelas em vez dc 7. Contudo, a tradução do texto 
checo confirmou depois que o número de lamelas nos dois instrumentos 
era efectivamente de 7, acentuando-se ainda o modo espcijial da sua fixa­
ção. A contribuição que o pequeno catálogo oferece é muitojútil, pois relata 
a afinação dos dois instrumentos, que difere daquelas qufc conhecíamos.
A escala é pentatónica. Porém, se atendermos mais à dirécção do movi­
mento dos intervalos do que à amplitude deles, podemos considerar a afi-
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nação como típica, igual ao «padrão» da dos outros dois instrumentos atrás 
referidos, uimba e ringa (Fig. 5).

F iç  .5 — Disposição das lamelas de dois lamelofones tipo caixa com lamelas fixas, 
depositados em 1976 no Naprstkove Museu de Praze (Praga, Checoslováquia).

Quantos outros exemplares podem ainda existir em outros museus, 
não podemos saber. Em todo o caso, a partir dos dados que possuímos, 
avançamos algumas conclusões. De qual grupo étnico deve provir a invenção 
deste tipo tão diferente dos outros lamelofones conhecidos em toda a África?

O  que importa salientar é q u r  todos estes instrumentos sãn de uma 
qualidade extraordinária no que se refere h técnica de feitura, à forma 
e ao som. Isso sugere-nos a ideia de que os criadores destes instrumentos 
devem ter sido escultores, bons artífices e ferreiros. Esta provável condi­
ção prévia parece-nos explicar também a limitação local da existência deste 
tipo de lamelofone ulimba, restringindo-o, e não por acaso, à área dos escul­
tores Maconde e dos escultores Mwera da Tanzânia, embora estes últimos 
não sejam tão afamados nas suas obras como os primeiros. Em todo o 
caso, há escultura figurativa deles nos museus. Deverá, portanto, a ori­
gem deste instrumento ser limitada principalmente à área da Tanzânia 
do Sul, e os dois exemplares, uimba e ringa, que motivaram a nossa investi­
gação terão sido só ocasionalmente levados a Moçambique? E a nossa teo­
ria de que não há lamelofones de tipo caixa em Moçambique, ficará em 
pé? Cremos que sim!

Sem dúvida, o instrumento está ligado a grupos étnicos de prática 
escultórica. O desaparecimento, relativamente cedo, desta arte na Tanzâ­
nia, em comparação com Moçambique, podia dar também uma explica­
ção para a falta de informações bibliográficas sobre este instrumento nos
tempos mais recentes.

Julgamos se pode atribuir a invenção do lamelofone tipo caixa com 
lamelas fixas aos escultores Maconde e Mwera na Tanzânia do Sul, o que
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não impede o seu uso por outros vizinhos como, por 
ou gente costeira de Lindi. Enquanto não surgirem 0 1  

em contrário sobre a origem da criação deste lamelofon 
para melhor manejo entre os interessados — chamar a es 
maconde-mwera do lamelofone de caixa». Algumas imà 
ilustram esta contribuição.
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Foto / — I,anu •lofnne rhún tyn , tipo tábua, do Nordeste de Moçambique (M aronde, Macua,

Foto 2  — Um a das maneiras dc iocar.
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Foto 3  — Lamelofone Mac onde-Mwcra, nim ba, u lim ba , tipo caixa 
Nordeste de Moçambique e Sudeste da Tanzânia.
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ANTÓNIO DE SOUZA SOBRINHO

A agricultura 
no vale

e o homem 
do Limpopo

A bacia do rio Limpopo abrange uma área total 
repartida por quatro países: África do Sul, Moçambique, 
babwé. A porção a jusante da bacia está inserida em Mo^ 
responde a cerca de 19 % da sua área global (fig. 1).

E nas aluviões do vale que se desenvolve a agricultu 
rentes moldes, mais ou menos evoluídos. Destacam-se di 
mentos ao longo do rio Limpopo c afluentes, como por ex 
que se localizam a montante de Macarretane, nas marge 
atingindo 990 ha apoiados por bombagens as quais utilis 
veolar; na região do Chibuto-Xai-Xai, onde a produção 
valores consideráveis, pratica-se intensamente o regadio pò 
bagcm de água directamentc do rio ou de pequenas lagoas 
a montante desta última região, desenvolve-se, ao longo da 
do Limpopo até As imediações de Macarretane, o actual 
-industrial do Limpopo, antigo Colonato do Limpopo, c 
que visou o bcneficiamento de grandes extensões para o

Far-se-á apenas referência à agricultura e ao esforço 
perímetro do antigo Colonato e assinalar-se-ão as principai 
que a Independência trouxe àquela região.

e 412 000 kmJ, 
Botswana e Zim- 

ambique e cor-

O Colonato surgiu como opção a um projecto de estrt. 
grande empresa agrícola-industrial à base da cultura da 
pois considerava-se mais vantajoso para Moçambique a re 
obra de fomento, que permitisse simultaneamente o desenvb 
nal e o povoamento do interior por colonos oriundos da 
primeiros colonos lavraram em 1953. Seis anos mais tarde 
no Colonato os primeiros dez agricultores «nativos» de c

•a segundo dife- 
ersos aproveita- 
emplo, regadios 
ns do Nuanetzi 
am água subal- 
le arroz atinge 
r meio de bom- 
imediatamente 
margem direita 
complexo agro- 
bra de fomento 
regadio (fig. 2). 

do homem no 
is modificações

turação de uma 
cana do açúcar, 
alização de uma 
lvimento regio- 
Metrópole. Os 

inscreviam-se 
Õntrato. A obra
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